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RESUMO

O objetivo do estudo foi veriicar a correção das informa-
ções e a clareza de vocabulário sobre aleitamento materno vei-
culadas em dez blogs sobre essa temática que foram escolhidos 
de forma aleatória.  Estudo documental, cujos documentos 
foram dez blogs sobre aleitamento materno escolhidos de for-
ma aleatória. Como ferramenta de localização desses blogs foi 
utilizada o site de busca Google. Os resultados mostraram que 
nove dos dez blogs utilizam imagens, todos usaram linguagem 
acessível a pessoas leigas e a cor predominante foi o azul. Em 
relação às informações relevantes, todos os blogs omitiram 
algum tipo de informação, porém chamou atenção a omissão 
da informação que nas situações em que as mães não podem 
amamentar, não deve ser dado leite de outra mulher sem que 
esse seja pasteurizado em 100% dos blogs, bem como as con-
dutas nos casos de intercorrências no processo de aleitamento 
materno não disponibilizada em 80% desses. Conclui-se que 
são necessários estudos aprofundados para a criação de blogs 
a im de garantir a veiculação de informações relevantes sobre 
aleitamento materno.

CORREÇÃO DAS INFORMAÇÕES E CLAREZA 
DE VOCABULÁRIO EM BLOGS SOBRE ALEITAMENTO MATERNO 

CORRECTION OF INFORMATION AND CLARITY OF VOCABULARY IN BLOGS ON BREASTFEEDING

Palavras-chave: Aleitamento Materno; Internet; Saúde da Crian-
ça; Saúde Materna.

ABSTRACT
The objective of the study was to verify the correctness of the 

information and the clarity of the vocabulary on breastfeeding 
carried out in ten blogs on this theme that were chosen at 
random. A documentary study, whose documents were ten 
breastfeeding’s blogs chosen randomly. As location tool of 
these blogs was used the Google search engine. The results 
showed that nine of ten blogs use images, all used language 
are accessible to lay people and the predominant color is blue. 
In relation to the relevant information, all blogs have omitted 
some information, but we called attention to omission of 
information in situations where mothers can not breastfeed, 
should not be given another woman's milk without that is 
pasteurized at 100 % of blogs as well as the conduct in cases of 
complications in the breastfeeding process is not available in 
80% of these. It follows that are needed depth studies for the 
creation of blogs in order to ensure the transmission of relevant 
information about breastfeeding.
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INTRODUÇÃO
A amamentação deve ser exclusiva, nos primeiros seis me-

ses e mantida junto com alimentação complementar, até os 
dois anos de vida ou mais. Porém, mesmo com os benefícios 
do aleitamento, programas governamentais no Brasil voltados 
para o estímulo dessa prática não conseguem atingir essas re-
comendações(1).

Os benefícios do aleitamento materno tanto para a crian-
ça, quanto para a mulher, vêm sendo destacados desde meados 
da década de 1980, especialmente quando esse é exclusivo(2). 
Contudo a amamentação tem desempenhado um papel impor-
tante na saúde da mulher e da criança. Ressalte-se a proteção 
conferida à criança, a curto e longo prazo, sendo por isso, o 
leite humano considerado como padrão ouro na alimentação do 
lactente(1).

Existe consenso acerca da superioridade do leite materno 
como fonte de alimento, proteção contra doenças e promo-
ção do afeto, deixando evidentes as desvantagens da substi-
tuição do leite materno por outros leites(3). Destaca-se que 
o leite materno é o alimento ideal para o lactente devido às 
suas propriedades nutricionais e imunológicas, protegendo o 
recém-nascido de infecções, diarreia e doenças respiratórias, 
permitindo seu crescimento e desenvolvimento saudável, além 
de fortalecer o vínculo mãe-ilho e reduzir o índice de mortali-
dade infantil(2). 

A amamentação é uma das formas mais eicazes de contri-
buir para a melhoria do estado de saúde da criança, das mães, 
das famílias, do ambiente e da sociedade em geral. Todavia o 
abandono precoce é uma realidade com que nos deparamos 
com frequência, por isso a sua proteção, promoção e suporte 
constituem uma prioridade de saúde pública(4).

Outra importante vantagem do aleitamento materno é o 
custo, pois a amamentação representa uma diminuição do gas-
to econômico para a família, especialmente nos países em de-
senvolvimento, onde grande parte da população pertence aos 
níveis socioeconômicos mais baixos(5).

Ainda, os lactentes alimentados ao seio materno têm menor 
risco de excesso de peso se comparados aos que recebem fór-
mulas infantis e alimentos complementares precocemente(6). 
As autoridades de saúde recomendam sua implementação por 
meio de políticas e ações que previnam o desmame precoce(5).

Nesse contexto, compreende-se que os proissionais de 
saúde exercem papel de destaque na promoção do aleitamen-
to materno, seja pelas orientações sobre os benefícios dessa 
prática para crianças e mães, seja pelo auxílio nas diiculdades 
e orientações da técnica correta(7). Por isso, é relevante revisi-
tar conceitos de aleitamento materno, bem como os principais 
problemas durante esse processo e as políticas de incentivo à 

amamentação, para que sirvam de subsídios aos proissionais 
de saúde.

Conhecer o processo de aleitamento materno é importan-
te para que o proissional possa dar maior suporte, incentivo e 
apoio a essa prática. Do contrário, a não capacitação e a falta 
de conhecimento implicarão em obstáculos no repasse de infor-
mações corretas e aporte necessário para a sua continuidade.

Embasados na ideia de que o preparo da gestante para 
amamentar é fator importante para a adoção e a manutenção 
dessa prática, defensores do aleitamento materno têm buscado 
estratégias pouco onerosas e de amplo alcance para garantir 
a disseminação do conhecimento sobre a temática. Seguindo 
essa premissa, passou-se a usar a internet como ferramenta de 
veiculação desse conhecimento.

A internet tem inluência no acesso ao conhecimento das 
pessoas com mais facilidade, pelo fato de esse veículo de comu-
nicação possuir novos meios disponibilizados pela informática 
que permitem maior sociabilidade(8).

Diante do exposto, salientamos que o foco deste artigo 
está vinculado à avaliação de uma das ferramentas da internet, 
o blog, deinido como um site pessoal, aberto ao público que 
permite ao seu criador expressar seus sentimentos ou opini-
ões(9). Essa ferramenta tecnológica alcança a grande massa da 
população, muitas vezes, disponibilizando informações contra-
ditórias e incoerentes. 

Considerando a gravidade do repasse de informações de 
forma errada para a população, principalmente quando o as-
sunto abordado é de relevância como aleitamento materno, 
o presente artigo tem como objetivo veriicar a correção das 
informações e a clareza de vocabulário sobre aleitamento ma-
terno veiculadas em dez blogs sobre essa temática, que foram 
escolhidos de forma aleatória.  

METODOLOGIA
Estudo documental, que se caracteriza por ser baseado em 

documentos como material primordial, permitindo analisá-los, 
organizá-los e interpretá-los segundo os objetivos da investi-
gação proposta. A análise documental favorece a observação 
do processo de maturação ou de evolução de indivíduos, gru-
pos, conceitos, conhecimentos, comportamentos, mentalida-
des e práticas, entre outros(10). 

Foram documentos desta pesquisa dez blogs sobre aleita-
mento materno escolhidos de forma aleatória. Como ferramen-
ta de localização dos blogs foi utilizado o site de busca Google, 
por ser este o buscador mais utilizado mundialmente, segundo 
a Nielsen NetRatings, serviço de pesquisa de informação que 
mede o comportamento de busca de cerca de 500.000 pessoas 
em todo o mundo(11).

Para pesquisa foram utilizadas as palavras “aleitamento 
materno” e “blog”. Foram incluídos os dez primeiros blogs na 
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sequência apresentada pelo Google. Foram excluídos os sites 
que não eram especiicamente blogs.

Para manter a uniformidade das informações durante a co-
leta de dados, criou-se um formulário no estilo de check list 
cuja primeira parte refere-se à apresentação do blog e a se-
gunda possui itens que contêm informações relevantes sobre 
aleitamento materno. 

No aspecto referente à apresentação do blog, os itens abor-
dados se relacionaram a imagens, linguagem acessível a pesso-
as leigas e indicação de links úteis, além da cor predominante 
na página virtual.

No segundo momento, foram pesquisados dez conhecimen-
tos considerados relevantes para o sucesso do aleitamento ma-
terno:

1. O aleitamento materno deve ser exclusivo até seis me-
ses e continuado até dois anos.

2. A primeira mamada deve ser realizada imediatamente 
após o parto.

3. A mãe deve amamentar seu ilho sob livre demanda, ou 
seja, de acordo com a necessidade do bebê. 

4. A composição do leite é diferente nos diversos momen-
tos da mamada, ou seja, o leite do início da mamada é 
diferente do leite do inal da mamada.

5. Os benefícios do aleitamento materno para a saúde da 
mulher.

6. Nas situações em que as mães não podem amamentar, 
não deve ser dado leite de outra mulher sem que esse 
seja pasteurizado.

7. A pega correta para evitar intercorrências no processo 
de aleitamento materno.

8. Condutas nos casos de intercorrências no processo de 
aleitamento materno.

9. Como ordenhar e armazenar o leite materno excedente.

10. Endereço de serviços de apoio ao aleitamento materno.

Esses conhecimentos foram analisados, buscando veriicar 
a correção das informações e a clareza de vocabulário. 

Para processamento e interpretação dos dados, utilizou-se a 
metodologia de análise de conteúdo, que percorre três etapas: a 
primeira - pré-análise, na qual são desenvolvidas as operações 
preparatórias para a análise propriamente dita e que consiste em 
um processo de escolha dos documentos ou deinição do corpus 
de análise e elaboração dos indicadores para interpretação. A 
segunda incide na exploração do material ou codiicação - pro-
cesso que transforma os dados brutos em conteúdos signiica-
tivos e os agrega em categorias e unidades de signiicado; e, a 
terceira, que engloba o tratamento dos resultados - inferência 
e interpretação(12).

A primeira categoria gerou quatro unidades de signiicado: 
Uso de imagens, uso de linguagem acessível a pessoas leigas, 
uso de links úteis (para tirar dúvidas e ampliar conhecimentos a 
partir de outras informações) e cor de destaque no blog.

A segunda categoria - informações relevantes sobre alei-
tamento para pessoas leigas - gerou dez unidades de signii-
cado: tempo de exclusividade do aleitamento materno, mo-
mento da primeira mamada, amamentação em livre demanda, 
diferença de composição do leite durante a mamada, bene-
fícios do aleitamento materno para a saúde da mulher, pas-
teurização do leite materno, pega correta da mama, condutas 
nos casos de intercorrências, ordenha e armazenamento do 
leite materno excedente, e endereço de serviços de apoio ao 
aleitamento materno.

Por serem os blogs documentos públicos, abertos e dis-
poníveis aos interessados, os dados coletados puderam ser 
trabalhados e divulgados sem necessidade de autorização das 
pessoas que os originaram, porém, com o intuito de garantir 
o anonimato dos blogs, esses foram identiicados pela letra B 
seguida do número sobrescrito: B1, B2, [...] B10.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da análise dos blogs de acordo com a categoria 

“Apresentação dos blogs” foram elaborados o Quadro 1 e a Tabela 
1, para melhor visualização dos resultados. 

No Quadro 1, observa-se que nove dos dez blogs utilizam 
imagens.

BLOGS

CARACTERÍSTICAS

USA 
IMAGENS

USA 
LINGUAGEM 
ACESSÍVEL 
A PESSOAS 

LEIGAS

USA LINKS ÚTEIS

B1 Sim Sim Sim

B2 Sim Sim Não

B3 Sim Sim Não

B4 Sim Sim Não

B5 Sim Sim Não

B6 Sim Sim Sim

B7 Sim Sim Não

B8 Sim Sim Sim

B9 Sim Sim Não

B10 Não Sim Não

Quadro 1.  Apresentação dos blogs conforme o uso de imagens, 
linguagem acessível e links úteis, Fortaleza, 2015.

Fonte: Autores do artigo
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Apenas três blogs apresentam endereços de links úteis. Esse fato pode reduzir o interesse dos internautas no blog, pois essa 

Tabela 1.  Apresentação dos blogs conforme o uso de cores na página de apresentação, Fortaleza, 2015.

COR DE APRESENTAÇÃO 
DO BLOG N %

Azul 07 70

Rósea 03 30

A Tabela 2 revela dados da segunda categoria “Informações relevantes sobre aleitamento para pessoas leigas”. Considerando 
que as informações são relevantes, deu-se ênfase à falta dessas informações nos blogs. 

Tabela 2.  Informações sobre aleitamento materno, relevantes para pessoas leigas, Fortaleza, 2015.

INFORMAÇÕES SOBRE ALEITAMENTO MATERNO
SIM NÃO TOTAL

N % N % N %

O aleitamento materno deve ser exclusivo até 6 meses e continuado até dois 
anos

07 70 03 30 10 100

A primeira mamada deve ser realizada imediatamente após o parto 02 20 08 80 10 100

A mãe deve amamentar seu ilho sob livre demanda, ou seja, de 
acordo com a necessidade do bebê

06 60 04 40 10 100

A composição do leite é diferente nos diversos momentos da 
mamada, ou seja, o leite do início da mamada é diferente do leite 
do inal da mamada

03 30 07 70 10 100

Os benefícios do aleitamento materno para a saúde da mulher 03 30 07 70 10 100

Nas situações em que as mães não podem amamentar, não deve ser 
dado leite de outra mulher sem que esse seja pasteurizado

0 0 10 100 10 100

A pega correta para evitar intercorrências no processo de 
aleitamento materno

03 30 07 70 10 100

Condutas nos casos de intercorrências no processo de aleitamento 
materno

02 20 08 80 10 100

Como ordenhar e armazenar o leite materno excedente 03 30 07 70 10 100

Endereço de serviços de apoio ao aleitamento materno 03 30 07 70 10 100

Fonte: Autores do artigo

No presente estudo, chama atenção o blog que não utiliza 
imagens, pois estas são importante recurso para a comunica-
ção de ideias, visto que a interação do leitor com a imagem, a 
partir das particularidades e restrições de um contexto, gera 
os seus signiicados(13).

Quanto ao uso de linguagem acessível a pessoas leigas, hou-
ve unanimidade de utilização por todos os blogs. Essa condição 
é importante, visto que a compreensão na comunicação verbal, 
seja ela escrita ou falada, depende completamente da clareza das 
mensagens passadas, e essa clareza está relacionada à compati-
bilidade do vocabulário e ao entendimento das informações(14).
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estratégia ajuda o visitante a encontrar novas páginas, e quan-
do apresentada de forma clara e objetiva, pode contribuir para 
aumentar a taxa de utilização do site, uma vez que quando um 
usuário conclui a leitura, ao invés de voltar às ferramentas de 
busca, se o autor do blog utilizar links internos relevantes e com 
um bom conteúdo, esse visitante continuará navegando no do-
mínio ou retornará outras vezes, aumentando o número de visi-
tas e o tempo de navegação(15).

Com relação à comunicação visual, infere-se que está inti-
mamente ligada a um universo colorido, uma vez que a cor tem 
ainidade com as emoções, sendo a percepção das cores um fe-
nômeno subjetivo, ou seja, os indivíduos sofrem inluência des-
sas no seu estado psicológico. As cores estão impregnadas de 
informação, e é uma das mais penetrantes experiências visuais 
que temos todos em comum. Em relação à escolha das cores, 
essa vai depender do objetivo que se tem, por exemplo, o azul é 
passivo e suave, por isso deve ser escolhido quando se pretende 
passar tranquilidade e outros sentimentos positivos, o mesmo 
acontecendo com a cor rósea(16).

A airmativa de que o aleitamento materno deve ser exclusi-
vo até seis meses de idade e continuado até dois anos, foi omiti-
da em três blogs. De acordo com o Ministério da Saúde, esse pe-
ríodo de exclusividade é o mínimo para garantir não só a alimen-
tação adequada, mas também a transmissão de imunidade para 
a criança, além de promover condições emocionais favoráveis ao 
seu desenvolvimento que repercutirão ao longo da sua vida(17).

Apesar de ser uma das recomendações do Ministério da Saú-
de oicializada em portaria, e uma das diretrizes da Organização 
da Atenção Integral e Humanizada ao Recém-nascido, adotada 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS)(18), a informação de que a 
primeira mamada deve ser realizada imediatamente após o par-
to, foi suprimida em 80% dos blogs. 

Essa recomendação deve ser inclusa, pois se constitui no 
quarto passo para o sucesso do Aleitamento Materno, cuja reco-
mendação é que, em pelo menos 80% dos partos normais e em 
pelo menos 50% das cesarianas, as mulheres sejam ajudadas a 
amamentar na primeira meia hora após o nascimento, de pre-
ferência na sala de parto ou no centro cirúrgico, uma vez que o 
contato pele a pele favorece a primeira sucção(19).

Em 40% dos blogs não foi incluído que a mãe deve ama-
mentar seu ilho sobre livre demanda, ou seja, de acordo com a 
necessidade do bebê. A ausência dessa assertiva compromete o 
sucesso do aleitamento materno, visto que faz parte do compor-
tamento normal do recém-nascido mamar com frequência, sem 
regularidade de horários. Esse cuidado minimiza a perda de peso 
inicial do recém-nascido, favorece a recuperação mais rápida do 
seu peso de nascimento, aumenta a duração do aleitamento ma-
terno, estabiliza os níveis glicêmicos do recém-nascido, diminui 
a incidência de hiperbilirrubinemia e previne ingurgitamento 
mamário(20).

A informação de que composição do leite é diferente nos di-
versos momentos da mamada não foi citada em 70% dos blogs. A 
ausência dessa informação é relevante, visto que o desconheci-

mento das características do leite humano pode levar a nutriz a 
desconiar de sua capacidade de produzir leite de boa qualidade 
para a criança, levando-a ao desmame precoce(21).

Os benefícios do aleitamento materno para a saúde da mu-
lher não são informados em 70% dos blogs. Essa ocorrência 
chama atenção, uma vez que pode ser um fator motivador para 
a puérpera, pois a amamentação está relacionada à menor in-
cidência de doenças como câncer de mama, certos cânceres do 
epitélio ovariano e certas fraturas ósseas por osteoporose. A 
amamentação diminui o risco de artrite reumatoide e contribui 
para o retorno ao peso pré-gestacional mais precoce e ao maior 
espaçamento intergestacional(20).

A informação de que nas situações em que as mães não po-
dem amamentar, não deve ser dado leite de outra mulher sem 
que esse seja pasteurizado, foi omitida em 100% dos blogs.  
Esse fato chama atenção, principalmente pelo advento da Aids, 
quando passou a ser constante o alerta de risco de contrair essa 
doença e as doenças transmissíveis por meio do leite materno 
sem o devido processamento, uma vez que esse produto pode 
ser um  importante veículo de agentes infecciosos(21).

Sobre a pega correta para evitar intercorrências no processo 
de aleitamento materno, 70% dos blogs suprimem essa infor-
mação.  A pega correta consiste no encaixe da boca do bebê na 
mama de sua mãe para retirar o leite. Apesar de a sucção ser um 
ato relexo, nem sempre esse encaixe é fácil, e podem ocorrer 
diiculdades no decorrer do processo(4).

Os resultados em relação às condutas nos casos de intercor-
rências no processo de aleitamento materno, revelam que 80% 
dos blogs não informam o que fazer quando o processo de ama-
mentação não se mostra eicaz. Considerando as diiculdades de 
acesso aos serviços de saúde e a rapidez e grande abrangência 
da disseminação de informações pela internet, parece-nos uma 
perda de oportunidade de conscientizar as lactantes quanto 
aos cuidados a serem tomados para solucionar essas intercor-
rências. Vale ressaltar que as intercorrências mamárias durante 
a amamentação representam um grande risco para o desmame 
precoce(22).

Quanto à orientação de como ordenhar e armazenar o lei-
te materno excedente, 70% dos blogs não o fazem. Em uma 
época quando um grande número de mulheres trabalha e com 
o advento das Unidades de Terapia Intensiva e dos Bancos de 
Leite Humano, que contribuem para a sobrevida de muitos re-
cém-nascidos de risco, a ordenha do leite materno excedente 
deve ser um tema amplamente divulgado. A orientação sobre o 
manejo da ordenha do leite materno inluencia na continuidade 
do aleitamento materno, bem como contribui para a tomada de 
decisão para a doação do leite excedente(23).

Por último, mas não menos importante, 70% dos blogs não 
informam endereços de serviços de apoio ao aleitamento ma-
terno. Em um país onde a acessibilidade é um problema recor-
rente, a falta de contato para resolver diiculdades no processo 
de aleitamento materno consiste em uma falta de oportunidade 
de aproximação da mulher que amamenta e os serviços que po-
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dem promover esse apoio. Sugere-se inserir o endereço da Rede 
Brasileira de Banco de Leite Humano-REDEBLH(24) onde se en-
contram os endereços e contatos dos Bancos de Leite Humano 
de todo o Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
OO estudo evidencia a necessidade de informações sobre 

aleitamento materno para que este ato de amor, que é a ama-
mentação, seja praticado de forma correta e contínua por um 
quantitativo signiicativo de mães. As informações contidas nos 
blogs são incompletas e as diiculdades e dúvidas não são sui-
cientemente respondidas. 

Assim, faz-se necessário a realização de estudos aprofun-
dados para a criação de blogs, a im de garantir a veiculação 
de informações relevantes, pois o acesso a informação sobre o 

aleitamento materno não é privilégio apenas para as mães, mas 
também para a sociedade. Os conteúdos revelam que mesmo 
os proissionais de saúde quando não atuam nessa área não se 
sentem seguros para prover tais conhecimentos.

Parece notório que a responsabilidade de educar em saúde 
em termos de aleitamento materno, ainda é considerada exclu-
siva dos proissionais de saúde. A partir dessa consciência, o 
enfermeiro, enquanto educador em saúde, precisa encontrar 
maneiras para preencher essas lacunas sobre aleitamento ma-
terno, pois ainda há um distanciamento entre o real e o ideal. 
Logo, faz-se necessário assumam seu papel de educadores com 
seriedade e compromisso, não se limitando a transmitir infor-
mações, mas vivenciando e compartilhando informações e vi-
vências que previnam o desmame precoce. 
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